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Pertencente à família Fabaceae, é 
popularmente conhecida como imburana-
de-cheiro, umburana-de-cheiro, cerejeira, 
cumaru (nordeste do Brasil), amburana, 
cumaru-das-caatingas (Sudeste do Brasil), 
roble criollo (Argentina), tumi (Bolivia) 
e trébol (Paraguai) (Melo et al., 2015). A 
espécie tem como sinonímias botânicas 
Amburana cearensis var. acreana (Ducke) 
J.F.Macbr., A. claudii Schwacke & Taub., 
Torresea acreana Ducke, T.  cearensis 
Allemão (Salis e Crispim, 2006).
Distribuição geográfica
Amburana cearensis ocorre na 
Caatinga, Cerrado e biomas de floresta 
tropical do Atlântico (savana arbustiva) das 
regiões Central e Centro-Oeste do Brasil. 
No Brasil, a espécie é encontrada em um 
gradiente de altitude entre 20-800m acima 
do nível do mar, em regiões onde os valores 
médios de temperatura de precipitação 
anual podem variar de 19 a 29 °C e de 500 
a 1700 mm, respectivamente (Carvalho, 
1994). Uma característica desta espécie é 
a sua adaptação a solos pobres e calcários 
(Silva e Scariot, 2003) e à floresta seca 
(Ramos et al., 2004).
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Descrição botânica
Apresenta porte arbóreo e chega a atingir entre 
10 a 12 metros de altura (Lorenzi, 2002). As folhas 
são alternadas, com 11-15 folíolos ovados, flores 
brancacentas, miúdas e muito aromáticas (Lima, 1989). 
Os frutos são vagens aladas e quase pretas. 
Quando maduros os frutos contêm uma semente 
achatada, manchada de marrom e branca, oleaginosa, de 
cheiro forte cumarínico (Leal et al., 2013). A semente 
apresenta forma variando entre elíptica, oblonga, ovóide 
e levemente comprimida, com comprimento variando 
entre 12,55 mm a 17,55 mm, e largura de 8,35 mm a 
11,50 mm, hilo localizado lateralmente, próximo à base 
da semente, em uma região mais escura e proeminente 
(Gunn 1981; Cunha e Ferreira, 2003).
Grupo ecológico
Amburana cearensis é classificada como pioneira 
de ocorrência preferencialmente em floresta estacional 
semidecídua e apresenta dispersão anemocórica 
(Lorenzi, 2002; Carvalho, 2014).
Biologia Reprodutiva
Fenologia
O período de floração de Amburana cearensis 
no Nordeste do Brasil ocorre entre maio e julho, no 
início da estação seca, e a frutificação ocorre de agosto 
a outubro, após a perda de suas folhas (Maia, 2008). A 
primeira floração e frutificação ocorre apenas 10 anos 
após o plantio (Carvalho, 1994).
Floração Frutificação
1 Silva et al., 1985; 2 Carvalho, 2014; 3 Amorim et al., 2009; 4 Leite, 2005.
Esta árvore floresce principalmente nas estações 
secas ao contrário da maioria das plantas de Caatinga. 
Devido à época de floração incomum, esta espécie é 
considerada uma importante fonte de pólen e néctar para 
a fauna local (Kiill, 2010; Silva et al., 2006; Figura 2).
Tipo sexual
Amburana cearensis tem flores hermafroditas. 
Entre os principais polinizadores, destacam-se abelha 
europeia (Apis mellifera), abelha solitária (Centris sp.), 
abelha moça branca (Frieseomelitta doederleini), manduri 
Figura 2. Inflorescência de Amburana cearensis (umburana-de-cheiro) 





Figura 3. Perda de folhas de árvores de Amburana cearensis (umburana-
de-cheiro). a - Foto obtida em 01/04/2016; b - Foto obtida em 05/08/2016 
Local: Distrito de Massaroca, Juazeiro, BA.
Autor: Marcelo Araujo.
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(Melipona marginata) e mangangá (Xylocopa sp) para os 
diurnos. Entre os visitantes noturnos, foram observadas 
três espécies de mariposas (lepidópteros) e uma mosca 
(díptero) (Dias et al., 2007; Figura 2). 
Usos
Amburana cearensis é uma das espécies 
mais comercializadas entre as plantas medicinais 
no nordeste do Brasil (Lima e Kiill, 2002). A casca 
é usada na medicina popular para tratamento de 
doenças respiratórias (Braga, 1976). As sementes são 
oleaginosas, fornecendo cerca de 23% de óleo natural, e 
são usadas como antiespasmódicas e para tratamento de 
doenças reumáticas, asma, bronquite, resfriados e gripe 
(Matos et al., 1992; Maia, 2008; Figura 3). 
O extrato aquoso de sementes de A. cearensis tem 
atividade alelopática sobre a germinação de Lactuca 
sativa L., Bidens pilosa L. e Cenchrus equinatus L. 
(Mano, 2004; Leal et al., 2013). A madeira de Amburana 
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cearensis é usada para confecção de móveis, portas, 
caixas de alta durabilidade e barris de cachaça de cana-
de-açúcar para maturação rápida (Aquino et al., 2005; 
Lima, 2014). Além disso, esta espécie é recomendada 
para restaurar áreas degradadas, bem como para fins 
ornamentais e forrageiros (Campos et al., 2013).
Sementes
Peso de mil sementes
O peso de 100 sementes varia de 46,21 g a 47,79g. 
Portanto, 1.000 sementes pesam aproximadamente 
470 g e 1 kg de sementes possui aproximadamente 
2.120 sementes (Guedes et al., 2013).
Colheita, extração e beneficiamento
A colheita de sementes é feita manualmente, 
escolhendo frutos maduros do pé ou coletando frutos 
e sementes caídas, após balançar os galhos com 
o auxílio de um podão (Dantas et al., 2012). Este é 
um procedimento simples, que não requer mão-de-
obra qualificada. Dependendo da localização e das 
características da árvore, o solo deve ser coberto 
com uma lona para facilitar a colheita (Silva e 
Dantas, 2012). Esta ação acarreta na deposição de 
outros tipos de materiais (impurezas), como galhos 
secos e espinescentes, folhas e frutos imaturos, que 
posteriormente devem ser retirados.
Armazenamento 
Com um comportamento ortodoxo, o conteúdo 
inicial de água de sementes de Amburana cearensis pode 
variar de ano para ano. Na literatura, estudos mostram 
registros de 5,5 a 9,2% (Araujo et al., 2017; Guedes et al., 
2010b; Almeida et al., 2014). A qualidade fisiológica é 
afetada quando armazenadas em embalagem permeável 
(Lucio et al., 2016). Sementes mantidas em ambiente 
refrigerado mantêm sua viabilidade por pelo menos 
dois anos (Araujo et al., 2017).
Germinação
A germinação é hipógea, criptocotilar, com 
hipocótilo muito reduzido com início entre 5 e 
30 dias após semeadura. A embebição inicial das 
sementes é lenta (Luz et al., 2004) e a porcentagem 
de germinação é, em média, de 80% (Carvalho, 2014). 
A superação da dormência é conseguida por imersão 
em água a 80 oC, seguida de repouso na mesma água 
fora do aquecimento por 24 horas (Floriano, 2004). A 
emergência da radícula começa após 5 dias, da plântula 
após 12 dias, e a formação de plântulas geralmente é 
observada após 15 dias (Brasil, 2013; Oliveira et al., 
2014; Lucio et al., 2016). Embora ocorra germinação 
de sementes oriundas de frutos verdes, recomenda-
se que as sementes sejam colhidas quando o fruto 
apresentar uma cor vermelha e antes da deiscência 
das sementes, uma vez que nessa fase possuem alta 
germinação e vigor devido a maior maturidade, sem 
perda de qualidade e dispersão (Figura 4). 
Figura 4. Germinação de sementes de Amburana cearensis (umburana-
de-cheiro).
Autor: Filippo Guzzon.
Em laboratório, a temperatura de germinação 
ideal no substrato de papel umedecido com água está 
entre 30-35 °C, com um volume de água de 2,5 a 3,5 
vezes o peso do papel e um fotoperíodo 12 h (Guedes 
et al., 2010a; Brasil, 2013; Almeida et al., 2014; 
Oliveira et al., 2014).
Mudas
Produção
Para a produção de mudas de Amburana 
cearensis pode-se utilizar recipientes como tubete, 
saco de polietileno ou realizar a semeadura em 
sementeiras. O substrato para a germinação das 
sementes pode ser composto apenas por solo ou 
pelas misturas de solo e areia, solo e substrato 
comercial, areia e substrato comercial ou substrato 
organo-arenoso (Rossi, 2008). O sombreamento 
não afeta o crescimento inicial de plântulas dessa 
espécie, que é adaptada a condições de pleno 
sol (Ramos et al., 2004). As mudas de Amburana 
cearensis desenvolvem uma hipertrofia subterrânea, 
chamada de xilopodium, que contribui para o 
suplemento de água e nutrientes necessários para o 
desenvolvimento das espécies nos primeiros anos de 
vida (Lima, 1989). Essa estrutura de tubérculos da raiz 
é uma estratégia adaptativa, que permite que a planta 
sobreviva em caso de danos nas estruturas acima do 
solo (Cunha e Ferreira, 2003). O xilopódio apresenta-
se em forma de nabo, carnudo, com cor vermelha. 
Após 9 meses, o tubérculo atinge 3 cm de diâmetro e 
emite numerosas raízes longas e finas (Carvalho, 1994).
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Associação simbiótica
A inoculação de mudas de Amburana cearensis 
com Acaulospora longula maximiza o crescimento em 
solo de baixa fertilidade (Santana, 2012). Raízes de A. 
cearensis não apresentam associação simbiótica com 
Rhizobium. 
Propagação vegetativa
A micropropagação de Amburana cearensis é 
favorecida com a utilização do explante do segmento 
cotiledonar em baixas concentrações de BAP 
(6-benzilaminopurina). A presença do AIB (ácido 
indol butírico) favorece a emissão de raízes (Campos 
et al., 2013).
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